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La caída de un monarea.
L a  d e p o s ic ió n  im p r e v is ta  d e l  e m p e ­

r a d o r  d c l  B r a s il  h a  lle n a d o  d e  g o z o  y  
a v iv a d o  la s  e sp e ra n z a s  de lo s  r e p u b li­
c a n o s , (ju e  v e n  en  e l h e c h o  un p re lu d io  
d e  la  c a íd a  u n iv e rsa l d e  la s  m o n a r ­
q u ía s  y  e l  tr iu n fo  c o n s ig u ie n te  d e  la  r e ­
p ú b lic a  en to d a s  la s  n a c io n e s .

N o  d a m o s  g ra n  im p o r ta n c ia  á  lo s  
d e s a h o g o s  d e  u n a  g ra n  p a r to  d e  la  
p re n sa , im p o rta n te  p o r  su  g ra n  c ir c u ­
la c ió n , m á s  q u e  p o r  la  r e p re s e n ta c ió n  
p o l í t ic a  q u e  s e  a tr ib u y e . E so s  c iu d a d a ­
n o s  q u e  p ie n sa n  tod a s  Jas m a ñ a n a s  p o ­
n e rse  e n  co n m o c ió n  c o n  u n  n ú m ero  
c re c id ís im o  d e  e sp a ñ o le s , su s a b o n a ­
d o s , son  in c a p a c e s  de p o n e r  en  m o v i­
m ie n to , en  un m om en to  d a d o , un c e n ­
te n a r  d e  p erson a s , y  lo  m á s  q u e  a lc a n ­
z a n  co n  su s  e x c ita c io n e s  y  c o n s e jo s  es  
la  e q u ie sce n c ia  p la tó n ic a  d e  a lg u n o s  
ce n te n a re s  d e  co n c iu d a d a n o s .

P e p  v a m o s  a l h e ch o . E l B ra s il, ó 
m á s  b ien  c ie r t o  n ú m ero  de b u r ó c r a ta s , 
h a n  ten id o  p o r  c o n v e n ie n te  d im itir  a l 
e m p e ra d o r  y  ca m b ia r  la  fo r m a  de g o ­
b ie rn o  p r o c la m a n d o  la  r e p ú b lica .

¿Q u é  p ru e b a  e s to ?  ¿Q u ie i e  d e c ir  q u e  
p o r  este  m e ro  ca m b io  la  n a c ió n  e n tra rá  
e n  u n a  e r a  d e  p r o s p e r id a d  y  g ra n d e z a , 
e m u la n d o  la  d e  la  g r a n  r e p ú b lic a  n orte  
a m e r ica n a ?

D e s d e  lu e g o  y a  se  a n u n c ia  una d is i­
d e n c ia  p ro fu n d a  en tre  u n a s  y  o tra s  p r o ­
v in c ia s ; la s  q u e  m a n tien en  su s s im p a ­
t ía s  a l E m p e ra d o r  y  la s  q u e  se  a c o m o ­
d a n  a l n u e v o  e s ta d o  d e  c o s a s ; la s  q u e  
q u ie re n  la  r e p ú b lic a  u n ita r ia  y  la s  q u e  
l a  d e se a n  fe d e ra l.

H a sta  e l p resen te  a q u e l E s ta d o , 
g r a n d e  e n  te r r ito r io  y  p e q u e ñ o  e n  po-

1 ’  b la c ió n , h a b la  v iv id o  en  p ro fu n d a  p a z ,
e n  c a lm a  p a ra d is ia ca , d e se n v o lv ie n d o  
le n ta m e n te  lo s  g é rm e n e s  d e  su  r iq u e z a  
y  d e  su  b ien esta r . ¿Q u é  le  su ce d e rá  en 
a d e la n te ?

T ie n e  m u y  c e r c a  lo s  e je m p lo s . L e  
e s p e r a  e l  p o r v e n ir  d e  to d a s  la s  r e p ú b li­
c a s  su d  a m e r ica n a s ; d e  C o lo m b ia , q u e  
a c a b a  d e  v e r  a sesin a d o  á  su re sp e ta b le  
e x  p re s id e n te , C o ro n a ; la  d e  C h ile  y  
P e r ú , en v u e lta s  en  periód icas^  g u e rra s  
q u e  so n  u n a  a fre n ta  p a ra  la  c iv i l iz a c ió n ; 
l a  d e l E cu a d o r , d e sg a rra d a  p o r  la s  lu ­
c h a s  en tre  la  lib e r ta d  y  e l  u ltra m on ta - 
n is m o  tr iu n fa n te ; la  d e  to d a s  la s  re p ú ­
b l ic a s  d e  r a z a  e sp a ñ o la , q u e  so n  e l  m e ­
j o r  te r r ito r io  q u e  e x is te  e n  e l  p la n e ta , 
v e je t a u  en  la  ig n o ra n c ia , la  p o b r e z a  y  
e te r n a  g u e r r a  c iv i l .

A s í  se  co n s tru y e  u n a  re p ú b lic a  c o ­
m o  lo s  E sta d os  U n id os . S o lo  io s  n e c io s  
p u e d e n  c r e e r  q u e  e l n o m b r e  de re p ú b li­
c a  tien e  un  p o d e r  m á g ic o  p a r a  tra n s ­
fo r m a r  lo s  p u e b lo s , c o m o  lo s  ta lis m a ­
n e s , la s  v a r ita s  m á g ic a s , lo s  p o lv o s  
m is te r io s o s  d e l N ig ro m a n te , en  q u e  
c r e y ó  la  E d a d  M ed ia , y  en  q u e  cre e n  
h o y  ta n  so lo  lo s  r e p u b lic a n o s  d e  r a z a  
la t in a .

N o so tro s  s o m o s  m o n á r q u ic o s , n o  
p o r q n e  a d m ita m o s  e l  d e re ch o  d iv in o  de 
l o s  r e y e s , n i e l  d e re ch o  h e re d ita r io , n i 
l a  c o e x is t e n c ia  d e  la  s o b e ra n ía  r e a l c o n  
la  n a c io n a l, n i o tro  a lg u n o  d e  lo s  fu n ­
d a m e n to s  q u e  n o s  a tr ib u y e n  n u e s tr c i 
a d v e r s a r io s , s in o  p o rq u e  e sta m os  p ro»  
fu n d a m e n te  c o n v e n c id o s  d e  q u e  n a c io ­
n e s  c o m o  la  e sp a ñ o la , y  a s i m ism o  la  
d e l  B ra s il, necesitan p a r a  su  d e s a rro llo  
y  p a r a  su  p a z  e sa  in s titu c ió n  q u e  fo rm a  
c o m o  la  c la v e  d e  esta s  n a c io n a lid a d e s , 
s in  la  cu a l so  p u lv e r iz a n  y  d e s tru y e n .

T o m a n d o  la  cu e s tió n  d e sd e  este  p u n ­
t o  d e  v is ta , e x c lu s iv a m e n te  p a t r ió t ic o ,  
y  n o  d e sd e  e l  q u e  e x p o n ía  a y e r  e l s e ñ o r  
P id a l  en  e l P a r la m e n to , e n  a rm o n ía  c o n  
l o  d ich o  p o r  o tro s  e g r e g io s  c o n s e r v a d o ­
r e s ,  c a b e  d en tro  la  m o n a rq u ía , d eb e  
v i v i r  en  b u en a s r e la c io n e s  c o n  e l la  to d o  
a q u e l q u e  s ien te  la t ir  en  su  sen o  un  c o ­
r a z ó n  d e  p a tr io ta .

P o r  esto  n o s  h a  ca u s a d o  tr is te za  la  
« a l d a  d e l im p e r io  en  e l  B ra s il, n o  p o r

c o m p a s ió n  a l  e m p e ra d o r , s in o  á e se  
p a ís  d e s g r a c ia d o . E l  in te ré s  d e  u n  h o m ­
b r e  ó d e  u n a  fa m ilia  n o  s ig n iñ ca  n a d a  
a n te  lo s  d e s tin o s  d e  u n a  n a c ió n , q u e  en 
tra n ce  se m e ja n te  re s u lta n  h on d a m en te  
co m p ro m e t id o s .

E ste  c o n c e p to  d e  la s  m o d e rn a s  m o ­
n a rq u ía s  n o  l le g a  á  se r  ja m á s  c o m p r e n ­
d id o  p o r  n u estros  r e p u b lica n o s , q u e  v i ­
v e n  r e z a g a d o s  e n  e l c o n c e p to  h is tó r ic o  
d e  la s  v ie ja a m o n a r q u ía s  a b so lu ta s . P o r  
la  m ism a  r a z ó n  lo  re s is te n  lo s  r e a c c io ­
n a r io s  y  c o n s e r v a d o r e s , co m p ro m e t ie n  
d o  la  in s titu c ió n , q u e  p re te n d e n  se rv ir  
y  d e fe n d e r . E l e r r o r  d e  -u n os y  o tro s  
p u e d e  s e r  fa ta l  p a r a  e l  p o r v e n ir  d e  la s  
n a c io n e s  m o n á rq u ica s .

A fo r tu n a d a m e n te  c r e e m o s  q u e  e l 
in stin to  n a c io n a l s e  o p o n d r á  á  la s  p r e ­
d ic a c io n e s  de u n os  c u a n to s h o m b re s  ir r e ­
f le x iv o s , q u e  to m a n  p r e te x to  d e  lo  a c o n ­
te c id o  e n  e l  B ra s il, p a r a  a u g u ra r  un  f e ­
n ó m e n o  p a r e c id o  en  n u es tra  p a tr ia .

A g u a rd en  , a g u a rd e n  u n os  d ía s  ó 
u n os  a ñ os  p a r a  co n te m p la r  e l é x it o  de  
la  d e sd ich a d a  r e v o lu c ió n  ó  m o tín , que 
h a  d e p u e s to  á  D . P e d ro  I .  C u a n d o  v e a n  
le v a n ta r s e  c o n  n u e v a s  e n e rg ía s  a q u e lla  
n a c ió n  y  e m u la r  la s  g lo r ia s  d e  lo s  E s ­
ta d os  U n id os ; cu a n d o  v e a n  flo re ce r  a lli 
c o n  n u e v a  e x h u b e ra n c ia  la  p a z  y  e l  p r o ­
g r e s o  en  to d a s  sus m a n ife s ta c io n e s , d es­
ta cá n d o se  co m o  un  p u n to  lu m in o so  en 
e l  s o m b r ío  h o r iz o n te  d e  la s  n a c io n e s  
q u e  se  d ila ta n  desde M é jic o  h a sta  P ata - 
g o n ia ; cu a n d o  esto  s u ce d a , lo s  m o n á r ­
q u ico s  e sp a ñ o le s  n o s  c o u v o r t ir c m o s ta m - 
b ié n  á la  r e p ú b lic a . T a l  es  n u es tra  s e ­
g u r id a d  de q u e  d ich a s  e sp e ra n za s  n o  se 
h an  de  re a liz a r

E sta  es  la  ló g i c a  d e  lo s  h e ch o s  y  e l 
v a lo r  d e  lo s  p r in c ip io s  q u e  n o so tro s  
q u is ié ra m o s  v e r  d ifu n d id os  y  p r o c la m a ­
d os  p o r  n u estros  a m ig o s  en tre  to d a s  la s  
c la s e s  e s p a ñ o la s ; lo s  ú n ico s  p r in c ip io s  
q u e , en  sen tir  n u e s tro , p u e d e n  s a lv a r  la  
m o n a rq u ía  y  e l  pa ís .

¿Dentro de ocho ó diez días la pregunta? ;T  
por qué no ahora?

Sin d u d a  el Sr. Gainazo va siempre con  re­
traso; p o r  080 m u ch as T eces  l le g a  ta rd e  y  en  
esta ocasión le ha p asado eso.

Forqae ya otros se ocuparon de ese asunto 
como debían,

ECOS POLITICOS
Leemos en E l Liberal:
«Ayer tarde conferenciaron en el despacho 

de la Presidencia los señores Sagasta yK odrl. 
gue* Artas, quejándose este último de las difi­
cultades con que lucha en la subcomisión para 
la aprobación del presupuesto de su departa­
mento.

El ministro de Marina se retiró de la Presi­
dencia algo más tranquilo con las seguridades 
que le dio el Sr. Sagasta de que toda dificultad 
seria vencida sin grandes esfuerzos.»

Para el Sr. Rodríguez Arias la mayor dificul­
tad serla aquella que le obligase á dejar la 
cartera.

Y  si el Sr. Sagasta le ofreció que continua­
rla siendo ministro, ya no encontró el Sr. Ro- 
drignez Arlas dificnltades.

Aunque la subcomisión no le apruebe el pre- 
anpuesto.

Leemos:
«El Sr. Romero Robledo ha sido objeto de un 

cariñoso recibimiento en Autequera.
En la estación de Bobadiila acudieron comi­

siones de Málaga, Cádiz, Sevilla y  otras pobla­
ciones con objeto de saladarle.

El Sr, Romero Robledo es pro 'able que pase 
unos dias en Málaga antea de regresar 4 Ma­
drid.»

De La Izquierda Dinástica:
«Noticias y  cotizaciones conservadoras. 
»También se cotizaba hoy, como muy cierta, 

la noticia de qna existen rozamientos entre el 
señor Romero Girón y el gobierno, afirmándo­
se que e! exmlníslro de Gracia y  Justicia de­
mostrará pronto con actos tas diferencias que 
le separan de esta situación.»

Bueno, que lo demuestre. Por tan poca cosa 
no nos vamos á asnstar.»

Creemos firmemente que eso no le asusta á 
La Izquierda Dinástica.

Como que á el colega no separándose el se­
ñor Montero Ríos del lado del presupuesto, to­
do ie sale por una friolera.

Escribe un periódico:
•Si contra los deseos del Gobierno el dieta- 

mtm de los presupuestos no fuera presentado 
i  la Mesa y  dentro de ocho ó diez días, es pro­
bable que el Sr. Gamazo interpelar» al minis- 
iro de Hacienda acerca de ia ieniitnd de los 
trabajos de la Comisión.»

D ice L a Fé:
*El Imparcial dice que parece que estamos 

en Diciembre, á juzgar por los belenes oue 
hay. ^

Pues mire usted, si por eso fuéramos á juz­
gar en España, lodo el año nos parecería No­
che-Buena.

Pero eso es en los círculos carlistas.
Donde hay á diario un belén que termina 

siempre como el rosario de la Aurora.

Ayer se dijo en el salón de conferencias que 
los directores del ministerio de Marina han di­
mitido sus cargos, molestados por la supresión 
de las estaciones marl imas.

Ya verán los lectores como no se confirma 
esa noticia.

Eso de dimitir porque supriman las estacio­
nes marítimas no pasa.

Si suprimieran el ministerio de Marina bus­
carían los dlreotores, con el ministro á la ca­
beza, plaza en otro departamento.

La votación del partido federalista de Ma­
drid para decidir si ternaria ó no parte en las 
próximas elecciones municipales, ha sido casi 
unánime en favor del retraimiento.

Solo ha quedado por averiguar si entre los 
federales de Madrid habla ciudadano qne tu­
viese voto.

Porqne hay quien se decide por no comer 
en casa de Lardhy todos los dias.

Porque no tiene dinero.

Dice E l País qne varios caracterizados re­
publicanos de dos capitales de Galicia salieron 
anteayer precipitadamente con dirección á 
Lisboa.

¿Estaban empleados en oficinas donde hu­
biese fondos?

La revoluclóD del Brasil.
Continúa siendo el tema de todas las conver­

saciones la calda del imperio del Brasil y  el 
triunfo de los revolucionarios. Coméntanse 
estos sucesos con extraordinario interés, y  
cada cual procura sacar de ellos consecuencias 
y  dedncei -nes aplicabl a á su especial punto de 
vista.

Las noticias que se reciben son escasas y, 
aun cuando todos confirman el planteamiento 
d é la  república, no proporcionan nuevos por­
menores ni aumentan más detalles á los qne 
ya son conocidos.

He aquí los telegramas qne ayer recibió la 
agencia Fabra:

Lisboa 16.—Comercio de Oportho, pabllca 
un despacho de Río Janeiro fechado ayer ¿  las 
tres y  cincueota de la tarde.

Dice qne la guarnición militar se habla su­
blevado contra el gobierno imperial, y  que el 
ministro de Marina, Barón de Ladano, habla 
sido asesinado.

Loa insurrectos establecieron un gobierno 
provisional compuesto de Benjamín Constani, 
periodista, Quintín Booaynra y  general Teo­
doro. La población ha permanecido ajena al 
movimiento. Los comercios y  casas de banca 
están cerrados. Hay la esperanza de que el 
gobierno legitimo podrá sofocar el m ovi­
miento.

L iíóoo JO.—Telegramas de Nueva-York, re­
cibidos en esta capital, dicen que el ministro de 
Marina del Brasil no fué asesinado, aunque si 
está herido.

En cambio, no dejan duda alguna sobre el 
triunfo de la rebelión.

Paris JO.—Telegramas de Rio Janeiro, reci­
bidos hoy, dan cuenta de la constitución del
f obierno provisional en la siguiente fortna: 

eodore Fonseca, presidente sin cartera; Aris- 
tedea Lobo, Interior; el periodista Qnintin Bo- 
caynra, Negocios extranjeros; el diputado y 
doctor Barboza, Hacienda; Campos Sales, Jus­
ticia; Contraalmirante Vanderolz, Marina; De­
metrio Rebeira, Agricultura.

La Cámara ha sido disuelca y  el Consejo de 
Estado abolido.

La opinión pública es favorable al nuevo Go- 
hiarno.

Reina tranquilidad.
Londres 16,—(Recibido por la Compañía del 

cable telegráfico del Brasil)—En la rebelión 
militar ocurrida en el Brasil, el ministro de Ma­
rina ha sido gravemente herido. Las tiendas 
están cerradas, y  todos los negocios suspendi­
dos Cerré el rnmor de que todos los ministros 
han sido hechos prisioneros y  de que se ha pro­
clamado la República,

Fonseca, el presidente del nuevo gobierno 
provisional, garantiza la seguridad de la fa ­
milia Imperial.

El emperador está en Petrópolis.
El orden público parece que no peligra.

Rio Janeiro 16 (11‘30 mañana.)—Despacho 
directo de la Agencia.

El gobierno provisional acaba de dirigir un 
manifiesto á la nación en el cnal declara que 
la monarquía queda abolida en el Brasil.

Anuncia que se propone evitar desórdenes.
Añade qne el nuevo gobierno ha recibido 

numerosas adhesiones de diversas provincias.
El expresidente del Consejo sigue pr^so.
El em p e ra d o r  D. Pedro y las dem.ás p e r so ­

nas d e  BU fa m ilia  eoH tratadas con la  m a y o r  
co n s id e ra c ió n .

Río Janeiro 16 (5 tarde).—El emperador y  .su 
familia están en palacio, de douue no so les 
permite salir.

Al emperador se le ha notificado oñeialmen- 
te sn destronamiento; pero se le dice que, te­
niendo en cuenta los servicios que ha prestado 
al país, se le conservará mientras viva su lisia 
civil.

El emperador ha contestado con mucha dig­
nidad que él no cedía más que á la fuerza.

La mayor parte de tas provincias parecen 
dispuestas á aceptar la república, siempre que 
ésta sea federal.

Esto puede modificar esencialmente las con­
diciones del país, dado el antagonismo que 
existe entre algunas provincias, particular­
mente entre las del Norte y  las del Sur.

E l Imparcial ha recibido también de sus co­
rresponsales los siguientes importantes tele­
gramas:

llueva York 17 (8‘40 noche), —Por ser domin- 
p  no se han recibido informes oficiales del 
irasil.

Los telegramas privados anuncian qne la re- 
volnción halla apoyo en todas partes.

Las provincia» ofrecen al nuevo gobierno su 
adhesión y  concurso.

Los plantadores y  exportadores combaten 
unánimes el imperio.

Los ministros caldos no conservan el menor 
vestigio de autoridad ni abrigan esperanza al­
guna de que el régimen imperial sea restau­
rado.

D. Pedro II y  su familia son  tratados con  
considerastÓ D . El sob era n o  c o n s é r v a la s  slm- 
pacias qne siempre gozó e u tre  las c la se»  popu­
lares.

Dlcese que los ropublicanoa han ofrecido pa­
garle la lista civil mientras viva y  que el mo­
narca se ha negado á aceptar.

No se profieren gritos contra el soberano; 
mas el día 15 fueron frecuentes los dirigidos 
contra algún miembro de la familia imperial. 

Esta se trasladará probablemente á Lisboa. 
Bruselas 17 (9‘10 noche).—El corresponsal de 

L ‘ Independence Belge en Lisboa telegrafía á 
ese periódico que en Portugal se conaide.ra 
como definitiva la desaparición del régimen 
imperial en el Brasil.

La opinión en el reino lusitano simpatiza con 
el movimiento brasileño. Se juzga posible que 
ocurran sncesos análogos en Portugal.

Londres J7 (9‘25 noche).—La legación del 
Brasil en esta capital no ha recibido hasta hoy 
despacho oficial en qne se dé cuenta de los 
acontecimientos de Rio Janeiro.

En cambio los telegramas privados recibidos 
por los funcionarios de esa legación confirman 
la noticia del triunfo de los levolnclonarios.

Uno de aquellos dice hoy que en Rio Janeiro 
reinaba el orden más completo, y  se dednce 
qne el nuevo gobierno no encontrará oposición 
en el pala.

Respecto á los temores qne, al parecer, se 
abrigan de qne en Portugal se produzcan algu­
nos disturbios, El Liberal publica el siguiente 
despacho:

Paris 17 (ICbSO n.)—L »  emoción producid» 
aquí por las noticias del Brasil va en aumento.

Considérase á Portugal amenazado de igua­
les acontecimientos.

Algunos periódicos dicen también qne los 
monárquicos españoles están profundamente 
impresionados.

El emperador, viéndose preso, protestó, de­
clarando qne solo cedía ante la fnerza.

Hoy lo habrán embarcado con dirección á 
Europa.

La legación brasileña en Paria afirma qna los 
insurrectos se proponen uoicamente una ju ga ­
da de Bolea.

Como es consiguiente, nadie presta crédito 
á semejante afirmación,

Con respecto á las condiciones de los hom­
bres del nuevo gobierno brasileño, podemos 
dar á nuestros lectores los siguientes datos.

Heliodoro de Fonseca (y  no Diedoro, como 
se ha dicho en algunos telegramas), el nuevo 
presidente del Consejo de minlscros en el Bra­
sil es nn general que tiene influencia en el 
ejército y  qne se distiognió en la guerra con­
tra el Paraguay.

El contraalmirante Vandeikok es uno de los 
marinos más distinguidos de aquel pais, y  
también obtuvo renombre en la guerra ya c i­
tada . Uno y  otro son militares valerosos. 
Fonseca es presidente del Club militar, y  
W audelkok del Club de la marina.

Bocaynra, el nuevo ministro de Negocios 
extranjeros es redactor en jefa de O País, el 
órgano principal de la prensa de los republi- 
eanoa.

El ministro de la Guerra, Benjamín Cons- 
tant, es sólo teniente coronel de Estado mayor. 
Tiene fama de ser estimado en et ejército.

Los telegramas no mencionan á Saldanha 
IfartQ ch o jefe del partido republicano, qne de
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segaro habrá ioterveuido may príacipalmebte | 
«u  lo8 ácoDtecim¡eDto8 revolucionarios. '

Para que se pueda formar un juicio aproxi- 
inado de la situación en que se encontraba el 
imperio brasileño cuando ha estallado el mo­
vimiento revolucionario, daremos á conocer á 
nuestros lectores los siguientes datos estadís­
ticos:

Según el censo de 18S3, el imperio dal Brasil 
contaba en aonelia época con nna población 
de 12.000.000 de habitantes, ó sean 1,47 por ki­
lómetro.

La capital del imperio fRio Janeirol, tiene 
357 332 habitantes.

En 1887 llegaron ai Brasil 54.990 inmigran­
tes, de los cuales 14.200 eran italianos, 13.700 
portugueses y  9.600 españoles.

El presupuesto de ingresos para 1889 as­
ciende á 349.700.000 pesjtas y  los sastos á 
343 261.000. ®

La deuda pública del Brasil en 1. ® de Enero 
de 1888 ascendía á 1.675 605.500 pesetas.

El ejército, en tiempo de pat, tiene un efec 
tivo de 1,500 oficiales y 13 500 soldados. Ade­
más, la genlarm erla cuenta con 6.8D0 hombres.

Componen la flota brasileña 9 acorazados,
5 cruceros, 16 cañonero» y  otros buques, hasta 
el número de 52, con 222 cañones, 600 oficiales, 
230 máquinas y  4.000 marineros.

En el ejercicio de 1386 87, el comercio de im­
portación ascendió a 322.516.000 pesetas, y  el 
de exportación á 658.877.000. Los principales 
artículos que se exportan son el café, azúcar, 
la goma elástica, tabaco y ios cueros.

La marina mercante contaba en esa fecha 
con 112 baques de vela y 83 de vapor.

En Mayo de 1888 habla en explotación 8 .^ 6  
kilómetros de vías férreas y  3 745 en construc­
ción.

La longitud de las lineas telegráficas era de 
10.G30Jkil6metros.

ECOS DEL EXTRANJERO
TELEGRAMAS DE LA  AGENCIA LIBRE

OASTKI.AR BN PABÍS
PARIS 18.—Eli la embajada de Elspaña ha 

habido hoy uu almuerzo al que ha sido invita­
do al Sr. Castelar, el cual salió esta noche con 
dirección á Madrid.

KEVOLUCIÜ.N DEL BRASIL
LONDRES 18.—El periódico 'The Daily Kew^ 

al ocuparee oe la reciente revolución en el 
Brasil, asegura que esta obedece á los ódios 
que exlsteu e:jtre los librepensadores y  lo» ca­
tólicos, reconociendo como principal cauea de 
la animosidad hacia ia heredara del trono ios 
seotimientos religioios da los conde de E uy la 
condesa.

l ’or el contrario el Daily Teltgraph dice que 
ia insurrección militar ha sobrevenido por la 
poca atención que el emperador prestaba á los 
intereses del ejército.

VALORES BN BAJA
PARIS 18.—A conseonencia de los últimos 

sucesos del Brasil, los valore» de nuestra Bol­
sa, han sufrido una baja considerable, cotizán­
dose el exterior español con una pérdida de 
40 céutiinos.

La |)isla del eseriliauo.
Ea presencia del Juzgado de Lyon y  da va­

rios médicos foreose», se verificó el día 13 la 
comparación de los cabellos det cadáver des­
cubierto en Millery con los del escribano Gou- 
ffé , que estaban adheridos á su cepillo y  á su 
peine.

Los cabellos de Qouffé, enviados desde Pa­
rís, fueron tejidos en trenza con los del cadá­
ver de Millery, pudiendo co i^robarse de este 
m do su absoluta identidad. Como se recorda­
rá, el colnr y  el tamaño de esos cabellos hablan 
constituido uno de los motivos que determiua- 
ron á M. Landcy á no reconocer en el cadá­
ver de Millery e ld esu  cuñado.

El mismo día el cochero Laforga fué condn- 
cido a lJuzgado y  careado con Cuatain, Bevol 
y  Bonvanin, los tres iudividnos á quienes, se­
gún decía, llevó á Millery con la famosa ma­
leta.

Aquellos sujetos, que no tardarán en respon­
der ante los tribunales de otro crimen, el de 
Grand Camp, interpelaron violentamente á La- 
forge, recrimloándole por sus denuncias, que 
hubieran podido llevarlos al cadalso.

Laforga, cuya actitud era muy humilde, re ­
novó sxs retractaciones, y pidió perdón i. los 
tres tunantes.

El cabo del resguardo, llamado Gonnet, que 
estaba de servicio en la estación de Lyon Pe- 
rrache el 27 de Julio por la noche, fué también 
Interrogado: <SI me acuerdo— dijo—de haber 
visto á la llegada del tren de París una maleta 
muy pesada. Y o mismo la tomé á peso. Un in­
dividuo de baja estatura y bien vestido la 
acompañaba, y  me afirmó qne no llevaba nada 
de pago. No insistí, y  dejó pasar la maleta sin 
abrirla.»

Esto se hace casi siempre en la estación de
I.} OD con los bultos qne proceden directamen­
te de París, los cuales han pagado los dere­
chos de consumos en la capital,

Los factores del camino de hierro y  los de­
más empleados de la estación que fueron in­
terrogados no declararon nada Importante,

En una palabra, sólo falta conocer al cochero 
que e! 39 de Jallo llevó la maleti y  á su pro- 
pietaric, á Millery.

M. Gorón supone que él ó los asesinos utili­
zaron un coche de alquiler que debieron ajus­
tar por la mañana.

Los alquiladores de carruajes serán Interro­
gados sucesivamente acerca de los vehicnlos 
que alquilaron el 27 de Julio.

El Inspector de Seguridad ha obtenido un 
dibujo de la maleia ó baúl de Millery, y luego 
habló en su despacho con Mad. Eyraud, la mu­
jer  del personaje que desapareció misteriosa­
mente a. mismo tiempo que el eseribanoGueffó.

—¿Rejonouéis esa maleta?—preguntó el juez 
i  Mad. Eyraud.

— Esa maleta no ha pertenecido jamás á mi 
marido, que yo sepa.

Mad. Zyraud renovó enseguida las dec’ara- 
ciuues que anteriormente babls| hecho. Dijo 
que su marido volvió al domicilio uoiiyngal, en 
Levallui», el viernes 26 de Juiío á las doce de 
la u oc .e , lo cual ocurría pocas noches, se acos­
tó y se durmió muy pronto. Parecía qne esta­
ba caosadi).

«No bien se a c js tó—lij-j Mad. E yraud—em­
pezó á roncar tan ruidosamente que me moles­
taba. Le d -sperté tocándole con el dado. «¿Qué 
es eso»—me preguntó con acento tranquilo.— 
«No me dejas dorm ir»—le d ije .—Se velvió del 
otro lado y se durmió de nuevo. A  las sel» de 
la mifiana 80 despertó completamente, se le­
vantó y  se marchó después de haberme besa­
do. Desde entonces no he vuelco á verle.»

Mad. Eyraud no cree qne sn marido sea el 
asesino de 51. Gooffé.

«Nc es posib’e—dice—que un hombre tan 
bueno, tan caritativo, que era eapáz de que­
darse desnudo para socorrer la menor miseria, 
se haya convertido en nn criminal. lia  cometi­
do faltas, no ha conservado su crédito, no ha 
sido siempre correcto eu su vida; pero de eso 
á »er uu asesino hay una gran distaacU. No 
pnelo, no quiero creerlo »

Del sumario resulta, no obstante, qne el 2 6  
de Julio estuvo en la cervecería Guctemberg. 
No vuelve á comer. Desaparece al dia siguien­
te. La famosa maleta se descubre algnno» dias 
después en M illjryá  16 kilómetro» de Lyon. 
De modo que Eyraud conocía el país de que es 
oriundo.

Quizá no baya en todo esto más que una 
coincideucia, pero es necesario aclarar el 
asunto.

Al mismo tiempo que M. Gorón practicaba 
investigaciones en Lyon, practicaba otras en 
Parí» el sargento Soudais.

Este liatnó el dia 13 á M. Laudry á su oficina 
y  le dió cuenta de todas las señas que han ser­
vido para comprobar que el cadáver hallado en 
Millery era el de M. Gouffé.

A pesar de todas las pruebas presentadas 
por el sargento Soudais á M. Laudry, éste per­
sistió en decir que los restos que le enseñaron 
en Lyon no eran los de su cañado.

—No es posible negar la eviden cia -d ijo  Son­
dáis;—después (te la última prueba seba  visto 
ciarameiite que los cabelloi que he recogido en 
el cepillo de M. Gouffé son iguales á los del 
cadáver de 51iüe'-y,

—Como queráis—replicó M. L an d ry ;-p ero  
no retirn una palabra da mis primeras afirma 
clones. No, ese no es ei caaáver de mi cañado.

Eq la Dirección de Seguridad se pregunta 
todo el mundo cuál e» el motivo que obliga á 
M. Landry á proceder de esa manera.

b e  se sabe si tiene Interés en insistir en sus 
negativas por haber hecho desaparecer la co ­
rrespondencia de M. Gouffé, ósi debe atribuir­
se su actitud al estado particular de su cere­
bro, qne le impide formar una opinión seria y  
razonada sobre cualquier materia.

5Iás bien parece que esto influye en sus aser­
ciones.

Hay uu hecho que resalta indudable á los 
ojos de ¡os aguutee de seguridad especialmen­
te dedicados á buscar á las personas cuyo tra­
to frecuentaba M Gouffé, y  es qne todas ellas, 
exceptuando los individuos de su familia, son 
capaces de estar complicadas en el asesinato 
del escribano.

Entre ellas se encuentra Eyraud, y  aun cuan­
do loe ágenies qne hacen averiguaciones en 
París piensan que sn desaparición no ha sido 
motivada por el asesinato do M. Gonfíé, M. Go­
rón, sin estar absolutamente persuadido de que 
Eyraud sea el autor del asesinato, opina que 
deben buscarse las huellas de ese hombre y  las 
de sn querida Gabrie.a Bompard.

M, Qoron envió desde Lyon el ¡mismo dia 13 
el telegrama sigu im ie al prefecto de policía:

«Esta mañana, á las seis, se ha verificado en 
el cementerio de la Gaiilotlére la exhamaclón 
del cadáver encontrado en Millery.

Practícarunlaautopsia en UFacnltad de me­
dicina ios doctores Lacassagne y  Beruard y  dos 
alumnos.

La demostración de la identidad se ha hecho 
de un modo irrefutable.

Los médicos han afirmado de una manera 
decidida y  categórica qne aquel cadáver era 
el de Gouffé.

La estatura es de 1 metro 78 centímetros.
Los caheboe son Iguales á loe remitidos des 

de París.
La barba es muy corta en las mejillas y  va 

aumentando hacia el mentón.
La deuiadnra está muy bien conservada, faU 

laudó la primera muela de la mandibnla infe­
rior d erech a . Algunos ídcísos son bastantes 
anchos y  están separados.

Se ha observado ana partíeularidad notable.
El cadáver de Millery ofrece en ios miembros 

Inferiores Si ñalea de hidropesía de las articu- 
clones; el tobillo derecho debió sufrir en uua 
época lejana una lesión que produjo una oiteo- 
artriiis.

£1 calcáneo y  el astrágalo del pie derecho 
son mny diferentes de los del pie izquierdo.

Además lo tres huesos largos del miembro 
inferior derecho pesan 240 gramos menos que 
los del miembro inferior izquierdo.

Por último, siendo Gouffé muy joven debió 
tenor una enfermedad en el hueso del tobillo 
derecho, obligándole á un reposo prolongado.

Tengo que reunir en Lyon algunos informes 
acerca de la maleta y  otros objetos; pero ya no 
me queda nada que hacer porlo que se refiere 
á la identlfieaciÓB del cadáver de M. Gouffé.»

Comprobada plenamente la identidad del ca 
dáver encontrado en Millery y  convencidos el 
jefe de seguridad, 11. Gerón, y el Juzgado de 
Lyón de qne aquel cadáver es el M. Gouffé, 
ocúpase ahora la policía de Faris en seguir ia 
pista del agente (le negocios Michel Eyrau(l.

Un repórter de Le Temps ha ido al café Ve- 
ton, donde, como es sabido, iba Gonffé todas 
las tardes á la hora del aperitivo para pasar 
algunos momentos y hablar con varios agen 
tes de negocios,

«Hemos Interrogado—dice—á uno de ellos, 
que no» ha dicho que nunca habia visto á Ey­
raud, aun cuando se haya supuesto que el 
amigo de Goufté frecuencaba el café V'éron. 
Si ha veuido—añadió—nadie le cm ocla  , ai 
menos de nombre, y  se le hubiera visio hablar 
con 51. Gouffé, el cual venia siempre á la mis­
ma hora, las siete de la tarde, y vela á los mis­
mo» amigos, tres ó cuatro á lo más.

En ¡a ¿poca de la d..sapaiicióa del escribano

de la calle M mtmartre los mczus eran nuevos ¡ 
todos, pues los antiguo» se hablan colocado en 
los esiabiecimientos de la Exposición. Ninguno 
de los nuevos estaba al corriente de Loe parro­
quianos de la casa para conocer á M. Gonffé. 
La tarde en que fué por última vez no hubo 
uno solo que observase su salida y  pudiese su­
ministrar informes útiles.

Importa añadir que los amigos de M. Gnffó 
decían al día siguiente de su desaparición qne 
aquél habia sido víctima de una venganza.

M. Berthe, el agente de negocios eucargado 
por la familia Gouffé de recompensar con
10.000 francos á ia persona que pusiera á la 
justicia en .a pi<ta del escribano desaparecido, 
nos ha declarado que tiene su opinión formada 
mada hace tiempo, y  que, á pasar do todo 
cuanto diga, monsieur Landry siempre creyó 
qne el cadáver hallado en Miilerv era el de 
BÍ. Gonffé.

Según el examen da los médicos, «Gonffé ha 
debido sufrir una enfi-rmedad de los huesos 
del tobillo derecho, enfermedad qne le obligó 
á guardar un reposo prolongado.»

M, Bertheuos ha dicho que se acordaba de 
que, hará unos cuatro años, cuando aún vivia 
en el núm. 148, de la calle de Sloncinatre, Gou­
ffé tuvo que permanecer durante dos meses 
con la pierna extendida en una cbaise longue. 
«En cuanto á las sospechas qne recaen sobre 
Eyraud—dijo también yo no quiero acusar á 
nadie á la ligera; pero su desaparición al dia 
siguiente de la de Gonffé y otros indicios, me 
hacen qne participe de ellas. Se ha hablado da 
coincidencia casual, y  me parece que se abusa 
un poco de esa frase. Los primeros rasgos de 
semejanza entre el cadáver de Millery y  Gou­
ffé  se tnvieroD también al prÍQCipio,)por meras 
coincidencias. Ahora se ve que se han trocado 
en certidumbres. Eyraud era un agenta de ne­
gocios á quien Gouffé empleaba muchas veces 
y  estaba enterado de varios asuntos suyos y  
de carácter intimo. ¿Quién sabe?...»

Luego preguntamos á M. Bertbe qué pensa­
ba hacer de los 10.000 francos.

—¡Ah!—nos respondió—No faltan personas 
que quieren ganarlos. Sigo recibiendo tantas 
cartas y  visitas como en los primeros dias. 
Hace un momento nn loco, que preteude ser 
hijo de un ex prefecto de policía ha venido á 
decirme que la policía ha hecho desaparecer á 
M. Gouffé, y que él mismo está amenazado de 
la misma suerte. Le be despedido, pero conser­
vo los diez mil francos, cuyo depositario soy 
únicamente, á dlspOHlción de la persona que 
me designa la familia de M Gouffé. ¡Si M. Go- 
ron quisiera ponerse en condiciones!...»

ECOS PA R LA M EN TAR IO S
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SESIÓN  D B L  D í a  18  DE NOVIEUBBB DB 1889
Después de la reuuión de secciones, se abre 

la sesión pública á las tres y veinte minutos. 
Presida el marqués de la Habana.

Juran su cargo de senadores vitalicios tos 
Sres. D. Víctor Balaguer y  D. Santiago An­
gulo, ingresando el primero de dicQos señores 
en la sección terceray el último en la segunda.

El Sr. Torres Villanueva pide al ministro de 
Hacienda ana relación nominal de las perso­
nas que hayan prestado servicios en la Adml- 
D Í8t ración central del departamento desde 1 8 6 8 .

El Sr. Romero Girón se deñende de los car­
gos que parece se le han dirigido por un señor 
diputado en la otra Cámara, suponiendo que 
habia .irigido cargos á ia Audíjusia de Bar- 
eeíona, siendo asi que el orador no determinó 
ei tribunal á que se referia, limitándose á de­
nunciar hechos para que el ministro averigua­
se lo que habla de verdad eu ello», y  stu tra­
tar de inferir ofensa alguna á determinada 
Audiencia.

El señor conde de Canga Argüelles se ocu­
pa en llamar la atención del señor ministro de 
Gracia v  Justicia acerca de le ocurrido con el 
tribunal del Jurado al tratarse de la denuncia 
de un articulo de Las Dominicales del Libre  
Pensamiento, que ataca á la re iglón eu el sa­
cramento de la confesión.

EL orador da lectura de algunos párrafos del 
artlcnlo denunciado, que originan algunas ri­
sas en la tribuna pública. Esa» risas son censa- 
radas amargamente por el Sr. Caaga Argüe- 
lies, á quien interrumpe el Sr. Fusnmayor, 
diciendo qne la cnlpa de esas risas la tiene 
quien, como S. S ., da publicidad á esea rti 
cuto.

Dripués ataca al tribunal del Jurado, y  dice 
que por estos caminos se va á pasos agiganta­
dos á cambiar las formas de gobleroo como 
recientemente ha ocurrido en el imperio del 
Brasil.

£1 señor ministro de Gracia y  Jnstlcia pro­
testa de las frases finales del Sr, Canga Ar­
guelles, defiende ia institución del Jurado, y  
uice qne más ampliamente podrá tratarse la 
cuestión cnando el marqués de Trives explane 
la interpelación que tiene anunciaoda.

El señor conde de Canga Argüeiie» rectifica, 
y  el señor ministro de Gracia y  Justicia dice 
que las censaras de S. S. por no haber cambia­
do el Código penal de 1870 caen sobre todos los 
lados de la Cámara y  todos los gobiernos de 
ia restauración quehangobernado con ese Có­
digo BÍn*modificarlo.

El Sr. Fnenmayor renuucia á usar de ia pa­
labra, por hallarse completamente de acuerdo 
con lo expnesto por el minUtco de Gracia y  
Jaslicia.

El señor obispo de Salamanca, citando el ar- 
tlcnio 3.® del Concordato de 1851, pine protec- 
cióo para ia Iglesia.

Tratando de la ley de! Jurado, hace algunas 
consideraciones contra ia institución.

Pide al Gobierno que e>etzs presión para 
que las inmoralidades de la nación se corrijan, 
y declama contra la prensa, uo soto contra la 
anticatólica, sino contra toda la que publica 
escritos como las carta» de Roma de £7 Kesú- 
men y  ios cuentos de la conservadora Kvoca.

Ei miuisi! o de Gracia y  Justicia contesta ai 
P. Cámara, y promete que el Gobierno estu­
diará las reformas que deban hacerse eu el 
Código penal, estando dn-puesto y  firmemente 
resuelto á aplicar todos lo» artículos que son 
una garantía para la religión.

El 8r. Cárdenas, en nombre de la minoría 
conservadora, la aufieude del cargo que le ha 
dirigido ei ministro de Gracia y  Justicia.

Ei señor ministro de Gracia y  Justicia de­
fiende la sujeción de los delitos de imprenta A 
la legislación común.

ORDBN DBL DÍA
Interpelación del S r. Boseh.

El .Sr. 5Ioutero Rios se levan ta  á usar de la 
palabra, para alusiours queriendo justificar sa 
intervenuiÓD eu el debate a - ie  ia a g r e n ó n  del 
señor marqué» de Sardoal, que califica de 
cruel, dejando al juicio del pai» que forme de 
su h istoria  el concepto qne le merezcan sus 
actos.

Opone la más rotunda negativa á les frases 
de grandes vergüenzas, ni que haya aplicado 
al Sr. Sagasta ia responsabilidad de euu» tres 
hechos, cuya negativa sostiuue; hechos que 
eran ios citado» por el señor marqué» de Sar- 
doal.' «la partida de la porra, la causa de Mo­
nasterio y  el asunto de los dos millones.»

Dice que en materias de moralidad, de de­
cencia y  de decoro todo el mundo tiene los 
mismos deberes, y  al tado de todos los senado­
res qne están con el gobierno so encuentra, y  
se Jnzga ta I decente y  tan honrado como ios 
demás, y  dice que se encnautra al lado del g o ­
bierno de 8 . M. en la cnestión dei Ayunta­
miento de Madrid.

Censura la» interrupciones que le dirige el 
marqués de Sardoal, y  añade qne él nunca se 
permite interrumpir, porque un deber moral 
se lo impide, y  dice que ni cambia su paladar 
moral por el de S. S , ni envidia el de nadie.

En ia cuestión política explica su ingresa en 
el partido liberal, y  afirma que uunca contri­
buirá, ni de cerca ni de lejos, á producir esci­
siones en su partido, del que no pieusa jamás 
apartarse.

El señor marqués de Sardoal rectifica, y  cen­
sura la forma de explísar el Sr. Montero sns 
actitudes políticas de algún tiempo acá, más 
propia de loa reyes en el discurso de la Corona 
qu ed eS . S., pues su persona no tiene ni ia 
irresponsabilidad, ni la inviolabilidad á que 
aspira.

Dice que nunca se ha permitido pronunciar 
frases contra nadie como las que el Sr. Mon­
tero Ríos dijo del Sr. Sagasta.

Hace protestas de que la» interrupciones no 
le molestan, y  trata de sus evoluciones políti­
cas para pedir al Sr. Montero Kios cnenta de 
su vida p«rlameutaria.

InaLte eu que el Sr. 5I.mtero Rios pronupció 
las frase» que le ha atribuido; y trutaudo de la 
causa de Monasterio, alude al Sr. Romero Gi­
rón, el cual pide la palabra.

Añado el marqués de Sardoal que el señor 
Monteio Ríos, al ser nombrado presidente del 
Tribunai .Supremo, dirigió uua circular á sus 
clientes y p-ocuradores, daspidiénciose y  di­
ciendo qne ctsaba eu »u bufete; pero que allí 
quedaba su primar pasauie encargado dal des­
pacho; afirmo^-ióa que el Sr. Moutcro Rios re- 

'chaza con enérgica frase.
Procura, leyendo párrafos de discursos del 

señor Saga»ta en otros tiempos, demostrar 
que éste también trataba á aquel mal, y  dice 
que él á ninguno defiendey que allá k s  dos sa 
k s  entiendan.

El presidente de U Cámara advierte al mar­
qués de Sardoal que está fuera de la cuestión 
que ee debate.

El marqués de Sardoal insiste en qne puede 
hablar, y qne, ó lo dice todo, ó no dice nada y  
sesienta.

El pissidente de la Cámara le advierte da 
nuevo que se baila fue a d é la  interpelación 
del señor Bosch.

El Sr. Montero Río», promete ser tan breva 
en BU rectificación como (̂ a su discurso. N iega 
de nuevo rotundamente veracidad á las frases 
que le ha atribuido el marqué» de Sardoal en 
contra del Sr. Ssgasta, y  loe párrafos de los 
discursos suyos á que alude; negando igual­
mente que sea cierto lo dicho co.i referencia 
á la circular que pasó al ser nombrado presi­
dente dei Tribunal Supremo.

E -Sr. Roni.ro Girón ee sincera de ciertas 
alu.sioues del marqués de Sardoal con motivo 
de la causa de Monasterio, y  dice que quizás A 
nadie como á él sorprendió aquella sentencia 
de p'im era instancia dictada por nn juez que 
éi 00 nabia nombrado y  que obró indudable­
mente con arreglo á la suya, al encargarse de 
aqnella defensa, manifestó por escrito á los in­
teresados que nunca podría conseguirse ana 
absolución, y cuando mas uua pena correccio­
nal, si los tTÍbnnalt.8 lo apreciaban como hoin i- 
cidlo en riña; siendo toda su respunsabilidad 
la de que el S i. Monasterio por homicida está 
enmpliendo uoa condena en el preoidio de Car­
tagena.

Ei señor presidente del Oons>'jo do ministroa 
trata del ú.timo incidente eu primer término, 
y  dice que en ningún tiempo el Sr Montera 
Ríos y  él se han faltado á tas coubideracionea 
que se deben les hombres policico» y  lo» caba­
lleros, por más que se dijeran cosob dura», has­
ta ei punto de continuar enbueua armonía sus 
amistades personales que bicierun después po- 
sibies la reanudación de sus amistades políti­
cas.

Trata ligeramente la cuestión municipal, 
por haber dicho cuanto pu-liera hablar de ella 
los ministros de la Oobeiaaeión y  de Fomento, 
y  porqno ve qu> esa cuestión es uu pretexto 
para atacar si Gcbiemo.

Se hace extraño—dice—que el gobierno li­
beral esté castro años en ei poder (risas), y  á 
unos por veleidades de su carácter y  á otros 
por pareceriqs largo el plazo, se les hace la»o- 
portable en ei banco «zul.

Afi.-uia que para dejar el poder rs preciso que 
vuelvan al partido lo» disidentes, promeiiendo- 
oesde luego eu ese caso ser el soldado má» fiel 
de  quien le suceda en su puesto.

No pueda el partido liberal abandonar el po­
der—dice—cuando está á punto de cumplir su 
program a y llenar su misión.

Consultada la Cámara, aunque con algonas 
protestas, se acuerda ia prórroga de la sesión.

El señor duque de Tetuán empieza á contee- 
tar al Sr Sagasta; pero manifestando que pien­
sa ser extenso, queda en ei uso de la palabra 
para mañana.

SESIÓN DEL DIA 1 8  DB NOVIBNBRB DB 1 8 8 9

A la» tres y  media se abre la sesión, bajo la- 
presidencia del Sr. Alonso 5Iaitinez.

Ayuntamiento de Madrid



El E co  Nacional

Se ie e y »p ra e b a  el act» en votación ordi- 
■ría.

Ihitgo» y  preguntas

quedarían
a*, dictainenea de presupuestos, todavía no 
« s t in  redacta'’ os muchos de loa dictámenes 
parciales.

.Dseiara que la minoría conservadora no ha 
disentido mny extensamente dictámenes de la 
im portancia del de las salinas de Torrevieja, 
« « n  objeto de facilitar la disensión de los pre- 
snpnestos.

E( señor ministro de Estado da algunas ex- 
cosa s  para justificar el retraso que sufreu ios 
dictámenes.

El señor duque de Almodóvar, individuo de 
1 * comisión, explícalos trabajos délas comí* 
OiOMS.

Bectiflcan los citados señores.
El señor presidente dice que sóbrela  Mesa 

h *y  algunos dictámenes parciales del presu- 
m e s io  da ingresos, los cuales no ha puesto á 
«iseusLón por haber creído conveniente espe­
r a r  4 que se presfintou los demás.

El Sr. García AUx pregunta si las dificulta­
des: para presentar los dictámenes de preslt- 
pacatos han sido resistencias puestas por al- 
¿u aoa  diputados ministeriales para que no pros­
peran  los propósitos del Consejo de ministros, 
p o r  iniciativa del de Fomento, de snprimir isa 
excedencias.

También pnede ser—dice—una dificultad el 
reconocim iento en el presupuesto de Marina 
de una partida de siete millones de pesetas 
para el pago de intereses del anticipo hecho
Í ior la Compañía arrendat tria de Tabacos para 

a conatrucclóti de buques para la Armada.
£1 señor duque de Almodóvar dice qne no 

poed e  la comisión ,de presnpuesios dar expli- 
caeloaes en la forma en que las pide el Sr. Aíix; 
p r r «  que, á pesar de ello  ̂participa que dicha 
com isión activa sus trabajos sin descanso.

JX Sr. G arda Alix anuncia al señor ministro 
d e  Hacienda para mañana á primera hora va- 
ria t preguntas, y  por si la contestación no le 
satfsfacd, anuncia una interpelación.

Intervienen en la disensión como individnos 
di; In comisión de presupuestos los Sres. Lavi- 
fi», CaSellas y  Sagasta (D. Prim itivo.) El pti- 
men» dice que ninguno de los señores diputa­
d os que son iLgenieros y  psrtenaceu á la sub- 
cftiaísiÓB de Fomento, ha tratado la cuestión 
d é la s  excedencias. El Sr. Laviña, que perte­
nece ¿ l a  sabeomtsión de Fomento, ha tratado 
iacaestióu  de las ezcedeociss. El Sr. Laviña, 
que pertenece á la subcomisión de Marina, 
liKee una c.alurosa defensa del Sr, Bodrlguez 
A lias.

S iS r  Garda A lix  rectifica, y  lo mismo el 
Sr. Laviña.

S i Sr. Danvlla ruega al Sr. Puigoerver que 
d e 'i i r e  que ai hablar el otro dia de expropia- 
d o n e s  no se refirió, ni de cerca ni de lejos, al 
S r. D. Jacinto Maria Bulz.

El Sr. Puigcerver manifiesta que de niagún 
m odo pudo, ni quiso, referirse al citado indivi­
duo de la minoría conservadora.

El Sr. Láa preseuta uua exposición de la pro- 
'r ia d a  de Málaga pidiendo el Ubre cultivo del 
tabaco.

El Sr. Gutiérrez d é la  Vega denuncia irre-
f alaridades que se cometen en el distrito de 

ilUearriUo (Jaén) en la corta de montes.
Si señor ministro de Estado ofrece, eu nom­

bra del gobierno, informarse de lo que haya.
L m  Sres. Cuartero, Baeelga y  Pedregal ha­

cen  varias preguntas.
S  Sr. Isasa pide al señor ministro da Fo- 

manLo que le señale día para explanar ¡a  in ­
terpelación que tiene anunciada respecto á la I 
confiecalización de los bienes propios de aigu- ! 
,gaao8 Institutos y  colegios de segunda ense- | 
fianza. |

(Oeapa la presidencia el señor duque de Al- i 
modóvar). :

K S r . Pons, rectificaudo lo dicho en ¡a últi­
m a sesión por el señor ministro de Gracia y  i 

Justicia , manifiesta que cuaodo él se levantó 
dfas pasados á reclamar ciertos datos relati- > 
v os  ¿  listas electorales de Tarragona, no cea- I 
astro poco ni mucho á la Audieucia da Barco- i 
lona. i

E lS r. Cañellas seoeupa del mismo asunto. \ 
Ssetifican los Síes. Pons y  Cañ.-llas. i
£ i  Sr. CasBola pregunta al señor ministro de 

la  Guerra si es cierto que se ha cedido al Ayun- 
Camiento de Barcelona parte de la fortaleza ti- 
¿niada (Baluarte de Atarazanas.>

£1 señor ministro de ¡a Guerra le manifiesta 
q u e  se enterará.

OBDBK DBL Dt&
8 e  entra en la orden del dia y  continúa la 

discusión de la interpelación del Sr. Cassola.
E iS r. López tlom iuguez hace breves obser­

vaciones y  renuncia á seguir haciendo uso de 
Ib  palabra.

('Ucupa la presidencia el Sr. Alonso Martínez.)
Sufragio universal,

Coatioua la discusión del proyecto de refor­
m a electoral.

El Sr. Pidal consume el segundo turno en í 
contra de la totalidad.

Hace notar las eondicioues en que se discute 
e l sufragio, sin que esté presente el je fe  del • 
Gobierno, ni siquiera el ministro de la Gober- 
nación, no habiendo en la Cámara nada más 
qne los ministros de Estado y  de la Guerra, 
«^□Istm os, pero ajenos por completo á la cues­
tión  c^ue se discute. I

El br. Castelar, exclama el orador, está en 
París, esperando á que los monárquicos le den 
e l sufragio universal, mientras él canta h.maoa 
¿  esta institución.

La reforma electoral va á hacerla un gohier- ' 
n o  que tiene enfrente al Sr. Mattos, al único ■ 
je fe  de !a democracia española.

A l Sr. Manos, si, aunque ahora le abando­
néis ramo como antes le encumbrásteis.

El Sr. Martes; Y  que hace el mismo aprecio 
d e  los nombramientos que de los abandonos.

El Sr. Pidal; De ese gobierno forman parte 
hombres de ideas tan de todos conocidas como 
la s  que tiene el señor coode de Xiquena y el 
•eñor González (D. Venancio), quieu ha dicho 
qu e  antes que eu sufragio universal hay que 
pensar en ia moralidad del sufragio.

Ese projecto lo presenta un ministro de la 
Gobernación como el Sr. Capdepón que fué el 
compañero del Sr. Cañamaque, firmantes am-

I bos del célebre voto particular que en contra 
del proyecto de sufragio se presentó en el Cou- 

, p e s o  siendo poder el .Sr. Posada Herrera cjn  
, los prohombres de la izquierda.
: Descansa el sufragio, que hoy defendéis con
5 el mismo ardor que antes lo combatisteis, en 
’ una fórmula suscrita por el Sr. Alon-io Marti 
• nez, cuya historia y  antecedeutes todos cono- 

oéis, y  por el Sr. Montero Ríos, por ese demó­
crata que cuando qniera para ios demás el su- 
fta g io  del pueblo, él se hace nombrar por la 
Corona sonador vitalicio, y  en vez de veriir 
aquí á luchar por su obra y  á def nder esa ius- 
tltución, que para vosotros no es más que un 
expediente, se refugia él en la alta Cámara y 
la abandona.

Estudia los orígenes de la institución que se 
discute y  hace diversas consideraciones acerca 
de ios inconvenientes que preseuta á primera 
rista y  su Incompatibilidad con los principios 
monárquicos.

El sufragio que pedís—exclama—es lo mis­
mo que invertir el orden da las cosas; hacer 
que el privilegio vaya de abajo á arriba, que 
la fuerza de los más se itnponga; en uaa pala­
bra—y valgan los términos—equivale á pre­
tender andar con la cabeza u pensar con los 
piia.

Examina las consecuencias funestas que re ­
portará el sufragio, y dice que si fuera una 
verdad su planteamiento, los representantes 
del país serian en su mayor número carlistas 
y  republicanos, pero no los carlistas que acau­
dilla el marqués de Cerralbo ni los republica­
nos del Sr. Castelar, sino esos facciosos que ca­
pitaneaba Gago y  los republicanos de la euer- 
da de aquellos que presentaban y  defendían 
la candidatura de el Chato.
■ (En los bancos ministeriales fuertes murmu­

llos, y  de ellos sale una voz que dice: Ño le- 
conocemos.)

El Sr. Pidal: ¿Que no conocéis á el Chato? 
Pues tanto peor para vosotros, poique es un 
Idolo del sufragio universal.

Hace después mucbasconsideraciones acerca 
do los ejemplos qne nos ofrece la historia, 
fijándose en la deSom a.

Pregunta al Gobierno que quién le ha podi­
do el sufragio, ni á qué necesidad responde, y 
dice qua serla conveniente oír la auterlzada 
opinión de los Sres. Maura j  Gamazo, que 
mnco interés muestran siempre por conocer 
las necesidades de los pueblos.

El Sr. González (D . Alfonso) contesta al se­
ñor Pidal en nombre de la comisión.

Comienza rebatiendo lo dicho por ei señor 
Pidal sobre inconsecuencias políticas, y  dice 
que todos los políticos de historia se han rec­
tificado.

Procura rebatir los argumentos del señor 
Pidal en contra del sufragio universal, y  niega 
que la mayoría del pais sea republicana y  car­
lista.

Habiendo transcurrido las horas de rogla- 
monto, se suspende esta discusión, quedando 
el Sr. González en ei uso de la palabra para 
mañana, y  se levanta la sesión á las siete y 
cuarto.

ÍOOS DE TODAS PARTES
Telegramas de París aauuelan el falleci­

miento de D. Augusto Havas, director de la 
Agencia que Ueva su nombre.

Hoy saldrán de Madrid los correos para Cuba 
y  Puerto Rico.

Se enonentra enfermo ¿  consecuencia de nn 
ataque cerebral el senador por la Sociedad 
Económica de Leóu, Sr. Calderón y  Herce.

Como estaba anunciado ayer hizo su ascen­
sión en el globo Fénix el Capitán Calvo, en los 
jardines del Buen Retiro, descendiendo cerca 
de San Bernardino 

El sreonauta y  el globo llegaron á tierra sin 
sufrir percance alguno.

La interpelación del general Cassola puede 
darse por terminada por haber renunciado la 
palabra el general López Domínguez.

El juez ¡decano de Madrid, Sr. Fonseca, ba 
hecho entrega al ministro de Gracia y  Justicia 
de una Memoria dándole cuenta del resultado 
de su visita de injpección á ios juzgados mu­
nicipales de Madrid.

En esta Memoria se propone la manera con 
que pueda evitarse los abusos de la usura en 
los llamados juicios convenidos.

En el tren expreso de ayer debió salir de Pa- 
r's en dirección á esta Corte el Sr. Castelar, 
que ha anticipado su viaje de regreso á Espa­
ña para atender á la discusión del proyecto de 
sufragio universal.

ECOS T EA T R A LES
La segunda representación de la ópera Oio- 

ctmtfa que tuve lugar en la noche del do­
mingo, resultó más animada y  más del unáni­
me agrado de los espectadores que en la pri­
mera audición. El público estaba también me­
jor  dispuesto para aplaudir y  no escaseó sus 
palmadas á las Sras. Kupfer y  Stahl en el dno 
del acto segundo, que fué repetido esta vez: 
aplaudiéndolas así mismo en todas Us piezas 
del acto cuarto con repetidas llamadas á la es­
cena.

La Srta. Stabifaé además muy aplaudida i s  
la plegiria  del segundo acto. Igualmente lo 
fué el tenor Mnrettí con entusiasmo en el dúo 
y  terzeto del último acto, en la romanza del 
segundo y  en el dúo del primero en que con­
quistó una justa llamada al proscenio en com­
pañía del barítono Aragó, quien dijo admira­
blemente el monólogo siguiente, repitió la bar­
carola con tres llamadas y  fué premiado coa 
otras tantas al concluir la ópera en unión de 
la Sra. Kupfer.

Una novedad ofreció la representación se­
gunda de la partitura de Ponchilli, y  fué la de 
estar el papel de la ciega á cargo de la señora 
Buscos, que con preciosa y  simpática voz, con

ps juisito gusto y  con mucho talento, art^ v 
b 1 ma escuela cantó la escena da la benedizio ■ 
ne, siendo aplaudidisima.

Los coros y  l „  orquesta dirigida por el maes­
tro Urrucia, iumejorablea.

Esta noche se pondrá en escena el drama da 
Ilalevy L' Ebbrea, en cuya interpretación to 
man parto Us Sras. Arkei y  Moreili, (ésta úl­
tima debutante) y  los Síes. Ghilardini, Mo- 
rretti y  Xavarrini.

Para mañana se dispone ia segunda repre­
sentación de I  Pescatori di perle  y  para pasa­
do mañana la tercera de Gioconiía.

BOBBBTO 8TA6N0 
Hé aquí cómo se expresan las másimportan- 

tes cubiicaciones de Floreocla, «cerca  dcl 11. 
Boiii-ro y  extraordinario éxito alcanzado por 
el célebre tenor, cuyo nombre encabeza estas 
lineas, éxito que ha sido expléodidamente con­
firmado en la segunda representación de la 
gr.indiosa ópera del ilustre Meyerbeer, Z.os 
Hugonotes, puesta en escena en aquel teatro 
Pagiiano, la noche del 30 do Octubre último.

La Hazione.-'La. representación de Gli Ugo 
notti fné todo un triunfo para el célebre teuor 
Roberto Stagoo.

Stagno cantó como él sólo puede y  sabe ha­
cerlo; es decir, de tan maravillosa manera, 
que dejó satisfechos y  entusiasmó hasta á loa 
más diñciles y  á loa más inteligentes.

Eu la segunda representación, el eminente 
artista, que ya nos habla dejado admirados eu 
la primera, hizo alarde de nuevas y  poderosas 
cualidades.

No deja nada que desear cuando está en es­
cena, representando el difícil persouaje de 
Raúl, y  cuanto m is se asiste á tal interpreta­
ción, más gasta el sublime acuerdo del can­
tante y  del actor.

Anoche el público hnbiera querido la repe­
tición, no tan sólo de cada pieza, sino de cada 
frase, de cada nota que emitiera el ilustre te­
nor, ya  conocido por los florentinos como tenor 
de gracia, y  de una gracia casi insuperable en 
el Barbero de Sevilla y  en los Puritanos-, hoy 
ha sorprendido y  fascinado á nuestro público, 
como tenor de fuerza, inteligente y  de poten­
cia dramática.

Sus notas agudas, poderosísimas, claras, sos­
tenidas en el registro más aleo, hacen un admi. 
rabie contraste que delicia loa cultores del bel 
canto eo los pasajes dulce , empleando su me­
dia voz con sumo arte. No es solamente un te­
nor de una voz potente, sino que gime, llora, 
anepica, sabiendo encontrar como gran maes 
tro á cada acento de la p a  ión, la expresión 
adecuada; es, por esta razón, adrairabuislmo: 
tanto más, que hoy existen cantantes Uamaaoa 
á arrojar notas como una descarga de artille­
ría, cuaodo lo que se desea son artistas qua 
sepan comprender el momento dramático, la 
situación del personaje que representan. Lo 
exqui-ito y  refinado del arte ariehata en Ro­
berto Staguo, que no obstante su reputación, 
teniendo pulmones de acero, podría ser tenta 
do á cuidar solo ciertos efectos de ruido, de 
aturdimiento, propios para ganarse Loa votos 
de aquella parce ife público que tiene solo 
orejas.

Stagno ha hecho hasta ahora casi toda su 
ezpiéudida carrera en el extraojero, en Espa­
ña y eo las dos Amérlcas, yen  todas partes es­
tá considerado como igualmente célebre en .oi 
dos géneros: gracia y  fuerza; como tenor no 
tiene ¡rival en El Barbero y  en Los Hugono­
tes, en Los Puritanos y  eu Roberto el Hiavolo, 
en el Guglielmo Tell y  en Otello.

Por su escuela, por la fuerza y  por la dul 
zura de la voz, nos hace recordar al rey  de 
los tenores, á Mario, á quien se parece bas­
tante también, en la estructura da la per 
sona.

Mario y  Stagno son dos puntos luminosos en 
la historia del arte, de¡|verdadero canto italia­
no; el uno y  el otro, artistas de suma pureza y 
de sama eteganeía, separados de los artificios, 
de las exageraciones de mal gusto, de los acro­
batismos del canto, hoy de moda.

Hay cantantes que creen sea perfección ha­
cer con la gola lo que misa Zieo áace sobre el 
trapecio, y  excitar ia admiración con las mis­
mas dificultades.

Cuál arte guste verdaderamente al público, 
lo demostraban anoche los frenéticos aplausos 
que la numerosa concurrencia hacia á cada 
nota del ilustre artista; desde la romanza eu 
el acto primero, hasta el final de la ópera, es­
tuvo felicísimo. En el acte cnarto, sus podero­
sas notas, admirables de extensión, de prodi­
gioso poder, tán puras, tán afinadas, fascina­
ron, entusiasmaron al público, que ola palpi­
tante entre la emoción profunda y  el deseo de 
aplaudir A cada momento prorrnmpian aplau­
sos ruidosos, que enseguida cesaban, como la 
mar tempestuosa, se traaquilizara súbitamen­
te al canco de una Sirena.

Ai terminar el acto, ¡asllamadas á escena, las 
demostraciones de entusiasmo, do simpatía, 
fueron indescriptibles.

L'Elettrieo.—Elogiando á Stagno casi me pa­
rece quitar algo á los rasgos luminosos que 
rodean en renombre; una alabanza nuestra no 
pueda sogaiamente aumentar su fama univer­
sal. Fué un Baúl perfeútlsimo, inmejorable des­
de el racconto del acto primero ai tercettj,del 
quinto. Como cantante y como actor estuvo su 
blinie Sus apasionados acentos y  sus dulcísi­
mas, frases, provocaron aclamaciones frenéti­
cas, entusias.as; tanto, que ai terminar el acto 
cuarto, después del famoso dúo, Stagno y  la 
señorita Beliincioai, tuvieron que volver á la 
escena infinidad de veces, entre aclamaciones 
ruidosísimas.

La  Fedetfa.—Stagno, aplaudidisimo al pre 
sentarse en escena, tuvo el mérito de llamar 
o-m su reputación también á varios de sus ad­
miradores de Roma, entre otros al principe de 
Odesealchi, que fué también á felicitar al gran­
de artista en escena.

Las piezas donde Stagno desplegó todo su 
arte, donde emitió sus más bellas notas agndas, 
que estallaban como fulgor en medio de su 
b-lla y  dulce media voz, fueron el racconto en 
el primer acto, el septimino y  ei dramático dúo 
del acto cuarto.

El racconto se hubo de repetir á petición del 
público entusiasmado, lo qne se hubiese conse­
guido también con el dúo, á ser posible que 
ana escena de tanta importancia se repitiera.

I  Cinco c ’amorossg llamadas á la escena corona* 
naron tan admirable interpretación.

G E U l f A  B B b L I C I O S I

He aquicom o nos viene confirmado por la 
prensa flnentina el extraordinario éxito a l­
canzado por esta eminente cantatriz, que en 
la actualidad está desempeiTandn el dificillsi.; a 
papel de Valentina de Los Hugonotes en e l 
teatro Fagliaoü, éxito que nos fué comaniea— 
do eon telegrama que publicamos en naestitá 
último número.

La  JVarione.—Extraordinariamente festeja­
da, como siempre, al lado del cébre Stagno, 
y  tan digna de acompañarle, fué la Srta. Gem* 
ma Beilincioni, á quien el público fiorentinoha 
consagrado de nuevo la repntaclóa de cantoa-’ 
te eminente.

Hizo una Valentina ideal, bellisima, mny 
elegante: dotada de una vos entonadísimo, 
rica en las notas agudas y  bajas; de una expre ­
sión muy dramátics, es también actriz muy 
exueieute y  el público le renovó tas ruidoaaa 
ovaciones que le habla ya prodigado años an­
teriores en Traciata.

L ‘ Eieltrico.—Y  qué dignísima compañiro. 
Stagno sapo encontraren la señorita Gjmmo. 
Beilincioni. Para consagrarla como una de laa 
mejores Valentinas conocidas, serla bastante- 
o ir ía  frase /SaCoa H aui/ia  que, si la RiatorL 
hubiese sido cantante no hubiera podido acen- 
Cus ría mejor!

Y  es esta la calidad más eminente, más dig­
na de aprecio d é la  Srta. Beilincioni, q u era  
actriz de la punta de los piés á la de sus mag- 
niflcos cabellos. Es un coojuuco perfecto. S «  
voz, clara y  robusta al propio tiempo, con el 
exquisito sentido artístico qne pn-ee, sabe 
amoldarla como quiere y  como se debe á todatr 
las exigencias del personaje, á todas las más 
imperceptibles nuances del carácter y  de los 
sentimientos.

Loa brava,bravo,bravi, anoche volaban con­
tinuamente de la sala al escenario, y la seño- 
lita Beilincioni, conmovida y  satisfecha, mira­
ba con ojos de gratitud á la entusiasta y  nu­
merosa concurrencia. Los aplausos de Floreo- 
cia al ser cotizados en la Bolsa artística, tienen 
siempre mayor valor que los de otras ciudades.

La Vedetta.~Ln  Srta. Beilincioni (Valentina)' 
siente de extraordinaria manera lo que canta, 
y  eso se observa elaramente en los cambios de 
su ñsouoinia y  eu la voz que espresa las diver­
sas pasiones qne agitan á la desgraciada hija 
de Saint-Bris.

Posee bella, simpática, entonada é insinaan-- 
te voz, y  domina ia escena del mismo modo qne 
Stagno; y, como él, es cuidadosa de los meno­
res dcitalles.

En ei dúo famoso, no se sabia á quien de los 
dos aplaudir más; ios gritos de bíaoi, bis, fu^ ' 
ron innumurables.

E S L A V A  
Va á llegar día en que el público sensato y  

tranquilo tenga que optar por no asistir á los 
teatros en las funciones que se anuncie uu es­
treno, porque lo que viene pasando raya ya 
por demás en lo escandaloso.

Los amigos de la empresa te hacen evtre si 
una guerra terrible, d é la  cual sslen malhe­
ridos ios autores, los artistas, el púb ic j  que 
paga y  las mismas empresas.

blempre que hay estreno, ya se s >b ; bs talla 
segura entre los alabarderos y  los pateadores, 
que no dejan o ir ía  mayor parte de las ‘ Sea- 
nas. Si el estreno es en E lava, allá van loa 
amigos de la Albambra, Apolo y  el Circo, para 
reventar la obra y  asi en todos, porque como 
todos estrenan, corre el turno que es uua ma­
ravilla.

Anoche, en la primera representación de 
Consultor jurisperito, se ropítió ei espectacnla 
de todos los estrenos, y  merced á él apenas ti  
los espectadores pudieron formarse una idea 
aproximada del argumento de la citada obra.

Parece, á lo que adivinar pudim-os, q u en a  
amigo propone áotro que tiene abierto uu g a ­
binete de consulta, como abogado, escribir un 
juguete para el teatro; pero el legista, que 
aceptarla de buen grado, replica que no tiene 
argumento para escribir la obra. El am igo no 
se dió por vencido con esta contestaeióu y  en­
vía á casa del abogado para que le hagan di­
ferentes consultas varios artistas, y en esto 
está la trama del juguete. Por el bufete del 
amigo pasan una serie de tipos que desempe­
ñan en las consultas diferentes papeles y  que 
son los qne utiliza el abogado para que sirvan 
de argumento á su futura composición.

Consultor jurisperito no tiene nada de parti­
cular y  resulta insulso porque ul loa persona­
jes  se presentan con ingealo, ni tos chistas 
abundan.

Solo un tipo de un zapatero borracho que 
interpreta Julio Buiz con admirable perfección 
y  realidad, hizo reír un poco á los espectado­
res que tributaron al actor machísimos aplau­
sos, haciéndole salir á escena.

La iuterpretación fué muy aceptable por 
parte de todos los artistas 

Los autores de Consultor ju-risperito son: ds 
la letra el Sr. Nogués y  de la tnúslca, que tam­
poco tiene nada de particular, el maestro 
Nieto.

Oremos que la escena del zapatero borracho 
es la única que puede hacer qne la obra se 
ponga de nuevo en escena.

SANTO DE H O Y .-Santa Isabel.

E a p e c t á e a lo s  p a r a  b o y .
REAL.—A las 8 1¡2.—14.‘  de abono.—T. 2.®— 

L'Ebres.
ESPAÍfOL.—21,® función de abono.-—T. 3."— 

im par—A las 8 1¡2— Los rígidos (estreno.)— 
Herir por ios mismos fi'os.

COMEDIA A las 8 1 i2 .-T . 3 .® -2 .* -L a  ri­
sita del médico.—San S-'bastiin, mártir.

LARA.—A las 8 li2 .—3.* serie. • T. 2.® Impar. 
—Entre parientes.—£1 censo.—Juicio de fal­
tas.—Merino, hermanos.

iíARÍ5UELA-—A las 8 I ja .-¡V iva  mi niña!— 
Or torra fia .—De Madrid á París.—El fuego da 
San Telmo,

ESLAVA.—A  las 8 I]2.—¡Olé, Sevilla!—Las 
hijas del Zebedeo.—(Segundo acto.)—Consaltor 
jurisperito.

Imp. de La  Fublioiuao, Valenzuela, 6,

h
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B a j o s ,e n t r e s o e l o B  y  p p i n c l .p a le s

Mdiilera i8 , esquina a la calle de la Aduana
U N I C O  E S T A E L E C I I í i E N l O  H O N T Í D O  A L  E S T I I O S D E  P A R I S

Nunca se han conocido, ni jamás volverán á conocerse, géneros de ^
precios tan baratos como se venden en estos innif nsos A l m a c e n e s ,  qne cansan la a 
cioD de todo el mundo que los visita, porque parecen una Exposición Universal.

En fesiídos hechos, matifeleias, risitas, abrigos ¡argos, sombreros y  (oda date de 
Clones; pasarán de seis mil ¡os m cdelosgve ferufno.s en existencia, y con se^urtaaa j
te otra casa mejor surtida de abrigos tan nuevos y  elegantes como los recibíaos ae r  y  j
Londres, que llamarán la atención p or  tu  novedad y  riqueza.

REMESAS A TODOS LOS PUEBLOS DE ESPAÑA^

Fidansic mnestcai* y ca tá losos  a l p rop ietario , !>• E d oa rd o  tta rc ía  la o x a l.
P O R  40 P E S E T A S ;! 

una capa de paño sn-l 
perior, con ricos em-| 
bozos de terciopelo. j|

P O R  8 P E S E T A S  
nn corte de vestido de 
lanas lisas, colores úl­
timos de moda y sedan 
lOvaras doble ancho.

P O R  7 P E SE T A S 
nna chaqueta de paño 
de abrigo, corte dePa- 
rls.

P O R  15 P E S E ' 
un corte de vestido de 
lanas listadas, liltima 
moda, y se dan 10 va- 
vas doble ancho.

P O R  25 P E SE T A S 
un elegante abrigo 
largo, visita ó ladlo- 
gote, de los Estados 
üDidt.'S, que abrigan 
tanto como forr 
en pieles.

P O R  20 P E SE T A S 
un elegantísimo corte 
de vestido de cnadrot 
y  listas escocesas alta 
novedad.

P O R  20 P E SE TA S 
nna bonita falda he­
cha, de vestir, con ele­
gantes cogidos plega­
dos á la inglesa y  de 
telas nuevas de Parla.

P O R  15 P E S E T A S  
un traje de cachemir 

.negro, con 10 varas 
doble ancho y  pura 

¡ lana.

OB 10 PE SE TA S 
Un magnifico chal de 
lana dulce inglesa v 
gran tamaño, de ochó 

I puntas,

PO R  3 P E S E T A S  
nna falda para barros 
de paño, coa volante.

POR 2 PESE TA S) 
un juego de visillos, 
tela superior blanca, 
lisa ó con cenefa de 
color.P O R  6 P E S E T A S  

nna chaqneta Jersey, 
de pnnto inglés fino y 
de abrigo, con pelo al 
revés.

P O R  6 P E SE TA S 
media docena toallas 
Brandes, con iniciales 
bordadas en colores.

P O R  75 P E S E T A S  
un pardesú para hom­
bre, traídos de Lon 
dres, corte elegante y 
de paño superior, con 
adornos de pieles na 
turales.

P O R  15 P E SE T A S 
un juego cortlnasyute 
con cenefas y  flecos, 
clase muy doble,

PO R  10 P E SE TA S 
unabuena manta blan­
ca de lana, superior, 
cou bonitas cenefas, 
para cama.P O R  15 P E S E T A S  

un traje para hombre, 
de vicuña inglesa, cor­
te elegante y  distin­
guido.

POR 25PESÍTAS 
un abrigo forma visi­
ta de rico paño egre- 
dóD, de gran abrigo 
y  muy elegante.P O R  8 D U R O S  

un traje para hombre 
de vicnña inglesa,bien 
hecho y  con buenos 
forros de lana.

PO R  40 P E SE T A S 
un precioso traje en 
caj»,m edio hecho, con 
ricos bordados de se­
da y un bonito figurín 
iinmínado.P O R  6 P E S E T A S  

nn juego de cortinones 
para salas y gabine­
tes de dibujos elegan­
tes: tienen 7 varas de 
largo.

PO R  9 P E S E T A S  
un corte de bata para 
casa, de ricas franelas 
con bonitos d ib u jo s  
escoceses.P O R  10 P E S E T A S  

nna capa cachemir 
blanca, ricamente bor­
dada, para niños re­
cien nacidos.

P O R  80 P E S E T A S  
un abrigo redingote, 
largo, de telas ingle­
sas.

P O R  3 P E SE T A S 
un precioso faldón de 
bautizos para recien 
nacidos, de batista y 
buenos bordados, de 
mncha vista'

PO R  60 P E S E T A S  
nn corte de vestido de 
gró negro, París, pu­
ra seda, de toda con­
fianza; damos20 varas 
para el vestido.

P O R  4 P E S E T A S  
.co chaleco de B a-. 
i, clase superior,

POR 7 PESETAS 
media docena de cal-j 
cetinas de lana ingle­
sa, clase superior, pa-j 
ra hombre

POR 6 PESETAS 
un traje interior de 
pura lanaingleaacou- 
ira dolores reuma y 
enfriamientos.

P O R  3 P E S E T A S  
un ft-aje de punto pa­
ra Interior, de grande 
abrigo para el reuma.

P O R  8 P E SE TA S 
nn traje de punto A la 
marinera, para niño.
PO R  6 P E S E T A S  

una colcha blanca de 
piqué, de abrigo, con 
flecas largos, para ca­
ma camera.

POR 3 PESETAS 
un tapete de ynte con 
bonitos flecos y  ce. 
neiae.

POR 3 PESETAS 
nna sábana de una

PO R  3 P E S E T A S I 
uen corsé-cora: 

de cadera c< 
buenas ballenas

T > 
%

alfombras qne nosotros vendemos, y juzguen por los precios que te-| 
e 08 Djauos con unas diferencias que se observan 4 primera vista, y  que ápesar de ser| 

de Dtimera ciase, cuestan menos.) i

:P 0 R  8’60Pi2íETAS 
alfombras de moqueta 
para los piés de la ca­
ma.

, ^  POE 4TÉSE 'fAS~
¡ media di cena de me­
dias largas, sin cos- 
tnra.

[ POR 2 FÉSETAS
alfombra m oqueada 
rizada, de lana, sin 
mezcla de yute, para 
salas y  gabinetes (co- 
Iceada).

POR 6RS. (colocado) 
fieltros para a lfo m ­
brar, de preciosos di­
bujos.

POR 3 ES. (colocados) 
cordelilloB y  abacas 
ingleses, vara de an­
cho.

PO R  3 P E SE TA S
rica alfombraioglesa, 
de la clase superior, 
dibujos preciosos y  se 
da (colocada).

POR 6 PESETAS 
los ricos terciopelos 
de alta lana. Imitación 
á la quefaace lafábri- 
ca de tapices

POR 6 REALES
nna alfombra de vara 
y media para loa piés 
de ¡a cama.

PO R 1‘50 PESETAS
preciosos yntes para 
cortinas y  sillerías, 
dibujos especiales, an­
cho doble.

r :

I

Pnede asegurarse que las personas que compren en estos almacenes serán bien satis­
fechas y  no los olvidarán nnnca.—Los precios siempre fljc«.

ALCALA, 5 
E N T R E S U E L O J .  B E L IIB

ALCALA, 5  
E N T R E S U E L O

GRAN SALON DB PFLUQUERIA
Se afeita, corta y!riz 

el pelo.
Gabinete reservado 

para teñir el pelo y  la 
barba.

Se oonfeootona 
toda clase de postizos.

S ,  E 3M T n E 3» T J E S I ^ C >
NOTA. En el m lsnio se expende la blípiénica Agua vegetal del Arrogo, d“  excelentcf 

resultados para d fv o lv e r  loa cabellos blancos á su prim itivo color, sin m anchar la 
y la ropa y  oe  fácil aplicaclÓD.

£ L  E C O  ü á C I O N á L
D I A R i n P : O L Í T I C O

Anuncios en ia cuarta piaña.
[C olum na de i i6 ...............   S  céntim os línea.

  Id- ,2i6..............‘. . . . . f Z
D e otras dimensiones á precios convencionales y  los m as económicos 

te  i i í T i c s  dices fe fv b l it s n  en esta Corte.

ADMIÍÍISTRACIOIÍ 
B lllioteda  9, bajo, izquierda. S esdo  las 5 á la s  7 7  m edia de la  tarde

u J mciioH í Pilis
Se vende en lO-COO PESETAS la fórm ula del aguardiente de C hinchón que ha 

sido premiado en la E zposidóD  de B arcelona con  M ED ALLA DE P L A T A , y  en la 
E xp oe id cn  de F atís con el GEAN DIPLCMA DE HONOB, ún ico  en España adquiri­
d o  en esta E xposición ; dirigirse á

Chinchón: C a lle  G ra n d e , n n n i. 7 - —  M adrid: Is a b e l la  C a tó lic a ^  4 .
Com o decía en sus anuncios, el m ejor aguardiente del m undo, el de C hinchón; el 

m ejor de Chinchón, el del cosechero Valentín Galán.
DIEZ PREMIOS en seis Exposiciones. El mejor vino de mesa tinto y  blanco 
de 8  á 1 3 p e a e t a « .

Esta casa tiene tres especialidades: A guardiente P i 7  M argall, 7 ÍH0S de m esa 7  
b lanco del 79-

4 - I S A B E L  L A  C A T O L I C A  S
B O D E G A  D E  C H IN C H O N

S E R V I C I O S  Di5 L A  C O M P A Ñ I A  T R A S A T L A N T I C A
E N  IB A H C E IL O N *

LINEA D E L A S ANTILLAS, ME^W-YORK Y  VERACEUZ
Combinación á puertos americanos del Atlántico y  puertos 

N. y  S. del Pacifico.
Tres salidas mensuales, el 10 y  30 de Cádiz y  el 20 de San­

tander. ,
LINEA DE COLON.—Combinación para el Pacifico, al N. y 

S. de Panamá y  servicio á Méjico con trasbordo en Habana.
Un viaje mensual saliendo de V igo el 25, vía Puerto Rico, 

Habana y Santiago de Cuba.
LINEA DE FlLIPINAS.-ExteL8i6n de Ilio-lllo y  Cebú, y  

combinaciones al Golfo Pérsico, Costa oriental de Africa, 
India, China, Conchicbina y Japón.

Trece viajes anuales saliendo de Barcelona cada 4 viernes, 
á partir del 11 de Enero 1889, y  de Manila cada 4 sábados, á 
partir del 5 de Enero 1889.

LINEAS DE BUENOS A IR E S .-U n  viaje cada dos meses 
para Montevideo y  Buenos Aires, saliendo de Cádiz á partir 
del 1.® de Septiembre 1889.

LINEA DE FERNANDO POO.—Con escalas en las Palmas, 
Rio de Oro, Dakar y  Monrovia.

Un viaje cada tres meses, saliendo de Cádiz.
SERYICIOSDE A F R IC A .-líse a  dh marhubcos.—Un viaje 

meusnsl de Barcelona á Mogador, con escalas en Málaga, 
Ceuta, Cádiz, Tánger, Latscbe, Eabat, Casablanca y  Ma- 
zagán.

SERVICIO DE TÁNGER.—Tres salidas á la Semana: de Cádiz 
para Tánger los de mingos, miércoles y viernes; y de Tánger 
para Cádiz los lunes, jneves y  sábados.

Todos estos vapores admiten carga con las condiciones más 
favorablesy pasajeros, A quienes la compañía da alojamiento 
muy cómodo ytrato muy esmerado, como ha acreditado en t n 
dilatado servicio. Rebajas ¿  familias, Precios convencionales
Sor camarotes de lujo. Rebajas por pasajes de ida y vuelta, 

ay pasjes para Manía á precios especiales para emigrantes, 
de clase artesana ó jornalera, con facultad de regresar gratis 
dentro de nn año ai no encuentran trabajo.

AVISO IM PORTAN TE,-La Compañía previene 4 los seño­
res comerciantes, agricultores é indostriales, que recibirá y  
encaminará á ios destinos que los mismos designen las mues- 
tiss  y  notas de precios que con este objeto se le entreguen,

Esta Compañía admite carga y  expide pasajes para todos 
los pnertoB del mundo servidos por lineas regulares.

Para más informes: Barcelona, La Compañía Traiatlántica 
y Srea. Ripol y  Compañía, plaza de Pfclacio. -Cádiz. Delega­
ción de la Compañía Trasatlántica.—Madrid; Agencia de la 
Compañía Trasatlántica, Tuerta del Sol, 10.—Santander, Se­
ñores Angel B. P érjz  y  C.*—Cornñs, D. E. Da G u arda .-V igo, 
D. Antonio López de Neira—Cartagena, Srea. Bosch herma­
nos.—Valencia. Sres. Dart v P M *'«ga, D. Luis Duarte.

sÁNÜNCIAN"
L A  E M P R E S A  A N U N C I A D O R A  

LOS TIROLESES
se encarga de ia inserción dé­
los anuncios, reclamos, noiiciae- 
y  comunicados en todos les pe­
riódicos do la capital y  provin­
cias con una gran rebaja par» 
vuestros ictereses.

Pídanse tarifas, que se remi­
ten á vuelca de correo.

Be cobra por meses presen- 
tándo ios comprobantes.

0FICIHA8
Horrionuetio 7 y  9 entresuelesy. 

M A D R ID

GRAN E S T A B L E C I N I I E K T O
DE

COCHES DE LUJO
d e  A g u s t í n  K i T e r a

Se admiten abonos para toda- 
(dase de carruajes de lujo, en las> 
mejores condiciones.

8e alquilan á diario y por me 
dios días.

Travesía de la Ballesta 3  
|l(Teléfono 845)

PRENSADOS
NUEVOS CARBONES

VEGETALESY CALCINADOS. MINERALES Y 
S IN  H U M O  N I  T U F O

ii t lli |ils. (H  rs.) quintal de 46 kg.
SERVICIO A DOMICILIO— AVISOS POR CORREO 

Depósito central: REINA 22 (antes Jardines i8) 
TELÉFONO NÚU. 73.

¡IL4ZAD0RES1
Nuevo y  elegante aurtido 

en escopetas de todos siste­
mas y  clases, en efectos de 
caza y  cart-nchos cargados 
con pólvora española dice- 
manie de la acreditada fá ­
brica la Masjoya, inglesas 
y  alemanas.

PRECIOS SIN IGUAL
c l e b : l l c

Crttz, 33. — Madrid

Es el mejor y  más económico combustible;conocido basta 
el día.

15 por 100 da economía en el precio, con respecto á los de­
más carbonea.

Inofensivo para la salad por no despedir olor ni tufo de nin- 
gnna clase.

Gran duración en la combustión y  calor constante.
Especial para la calefacción de habitaciones, no vicia la at 

mósfera gue calienta.
Sn empleo en los caloríferos y  chimeneas de hornillo en ha­

bitaciones y  cocinas evita molestias, gastos y  enfermedades.
Combustible -único especial para los caloríferos llamados 

Cboubereki.
O n ce re a le s  q u in t a l

ALFÜMBR.IS
Barato verdad; véanselospre- 

eios.
AbacáB, mecnsa y  cordelillo 

inglés, á 2, 4, 6 y  8 reales.
Fieltros novedad, á 4, 6, 8, lO 

y  12 reales.
Moquitas, Bruselas y  tercio­

pelos desde 8 en adelante.
Alfrombritaa para cama x  

sofá desde 5 reales.
Carretas 16

RAMOS
Tapicería, muebles y  co lea ­

duras. Gran surtido á precios 
económ icos, envío á proviu- 
olas.—Prado, 4.

i Especialista».
en las viau- 

Uricatias j  matriz, iáuntera.

Ayuntamiento de Madrid




